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Resumo 

 

O presente material didático sobre a aborda a pesquisa científica no ensino de Física, 

destacando suas principais tendências e contribuições para a formação docente. O 

trabalho discute o papel da pesquisa como elemento estruturante da prática pedagógica, 

enfatizando sua importância na superação de modelos tradicionais de ensino e na 

promoção de abordagens investigativas, reflexivas e contextualizadas. São analisados 

eixos relevantes da produção científica contemporânea, como metodologias ativas, ensino 

por investigação, experimentação didática, tecnologias digitais e formação inicial e 

continuada de professores. Além disso, o texto evidencia os desafios relacionados à 

articulação entre a universidade e a escola, bem como à efetiva incorporação dos 

resultados das pesquisas na prática docente. Destaca-se o papel da disciplina de 

Instrumentação para o Ensino de Física I como espaço formativo fundamental, ao 

promover a integração entre a teoria, a prática e a investigação, contribuindo para a 

formação do professor-pesquisador. Ao fim infere-se que a pesquisa científica no ensino 

de Física constitui um elemento essencial para o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas inovadoras e para a construção de uma formação docente crítica, reflexiva e 

comprometida com a qualidade da educação científica. 

 

Palavras-chave: ensino de física; pesquisa científica; formação de professores;  

instrumentação para o ensino. 
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Objetivos 

 

Objetivo Geral 

Analisar o papel da pesquisa científica no ensino de Física, destacando suas tendências e 

contribuições para a formação docente, com ênfase na articulação entre teoria, prática e 

investigação no contexto da disciplina de Instrumentação para o Ensino de Física. 

 

Objetivos Específicos 

• Compreender a importância da pesquisa científica como princípio formativo na 

formação de professores de Física. 

• Identificar as principais tendências da produção científica no ensino de Física, como 

metodologias ativas, ensino por investigação e uso de tecnologias digitais. 

• Analisar o papel da experimentação didática e dos materiais de baixo custo na 

aprendizagem significativa em Física. 

• Discutir os desafios na articulação entre pesquisa acadêmica e prática docente na 

educação básica. 

• Avaliar a contribuição da disciplina de Instrumentação para o Ensino de Física na 

formação do professor-pesquisador. 

• Refletir sobre a importância da integração entre ensino, pesquisa e prática pedagógica 

para a inovação no ensino de Física. 
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A PESQUISA CIENTÍFICA EM ENSINO DE FÍSICA: TENDÊNCIAS E 

CONTRIBUIÇÕES PARA A FORMAÇÃO DOCENTE 

 

A pesquisa no ensino de Física constitui um campo de ampla relevância 

educacional e social, no âmbito da educação científica, ela é responsável por investigar 

os processos de ensino e aprendizagem, as práticas pedagógicas, os processos de 

formação docente voltados para a construção do conhecimento científico em contextos 

escolares e acadêmicos. Ao longo das últimas décadas, esse campo tem contribuído 

significativamente para a superação de abordagens tradicionais, baseadas na mera 

transmissão de conteúdos, promovendo práticas investigativas e reflexivas. Nesse 

sentido, a pesquisa científica no ensino de Física, não deve ser compreendida apenas 

como produção acadêmica, mas como um princípio formativo, capaz de orientar o 

trabalho docente e promover a compreensão dos processos de aprendizagem dos 

estudantes. A formação do professor de Física, deve incorporar a pesquisa como elemento 

estruturante de sua prática profissional.  

A evolução histórica do ensino de Física evidencia que a articulação entre ensino 

e pesquisa foi fundamental para o desenvolvimento científico e educacional, 

especialmente no contexto universitário, onde a integração entre teoria, prática e 

investigação consolidou-se como base da formação científica. (Bezerra et al., 2009) 

destaca que a relevância da produção científica no ensino de Física reside na necessidade 

de conhecer: o contexto educacional em que a física se realiza, visando sua aplicação no 

cotidiano; a sua relação professor-aluno e as diferenças dos recursos utilizados 

antigamente e na atualidade.  

No cenário contemporâneo, a produção científica em ensino de Física tem se 

ampliado significativamente, e abrangendo temas como metodologias ativas, 

experimentação didática, ensino por investigação, tecnologias digitais e formação de 

professores e os processos formativos do ensino-aprendizagem. Essa diversidade temática 

evidencia a complexidade do processo educativo e a necessidade de abordagens 

interdisciplinares. (Reis et al., 2021) reportam que o ensino por investigação tem sido 

uma das abordagens mais promissoras, pois favorece a participação ativa dos estudantes 

e o desenvolvimento do pensamento científico. Esse tipo de abordagem estimula a 

formulação de hipóteses, a análise de dados e a construção de explicações fundamentadas. 

Outro importante eixo da produção científica refere-se à experimentação didática 

no ensino de Física, especialmente com materiais de baixo custo, o que amplia o acesso 

à prática experimental e contribui para a aprendizagem significativa, como tem sido 

citado no trabalho de (Á. de C. Ferreira, 2023). Já no trabalho de (Coimbra-Araujo et al., 

2020) os autores apontam que a pesquisa em ensino de Ciências e Física também tem 

dialogado com espaços não formais de aprendizagem, ampliando o alcance da educação 

científica para além da escola. 

A pesquisa como princípio formativo na formação docente conduz que a formação 

de professores de Física deve ser orientada pela articulação entre teoria, prática e 

pesquisa, configurando o professor como um profissional reflexivo e investigador de sua 

própria prática. Nesse contexto, a pesquisa desempenha um papel essencial no 

desenvolvimento de competências pedagógicas, científicas e críticas. (Costa et al., 2021) 

demonstra que programas de formação docente, como também, a troca de experiências 

internacionais, nacionais e de iniciativas institucionais, evidenciam a importância da 

formação do professor pesquisador, capaz de analisar sua prática, produzir conhecimento 

e inovar no ensino. Além disso, a formação continuada tem se mostrado fundamental para 

o aprimoramento dos saberes docentes, possibilitando a atualização científica e 



7 
 

 

pedagógica dos professores. Já no trabalho de (M. Ferreira & Silva Filho, 2021), os 

autores ressaltam que os processos formativos baseados em investigação contribuem 

significativamente para o desenvolvimento profissional docente. 

Apesar dos avanços na produção em pesquisa em ensino de Física, ainda existem 

desafios significativos na incorporação dos resultados das pesquisas no cotidiano escolar. 

(Fernandes & Vianna, 2024) traz uma discussão que a participação em grupos de pesquisa 

transforma a prática docente, mas nem todos os professores têm acesso a esses espaços. 

O trabalho também evidencia o gap entre universidade e escola, reforçando o argumento 

de que a pesquisa nem sempre chega à prática. No trabalho reportado por (Rodrigues et 

al., 2024), os autores pontam que há resistência institucional e cultural à inovação 

pedagógica no ensino de Física, como também, condições de infraestrutura para a 

realização da prática docente, formação inicial insuficiente, currículos escolares 

engessados e o distanciamento entre a universidade e escola, são fatores que ainda 

dificultam para essa integração incompleta de um ensino de Física mais significativo. 

Outro desafio refere-se à necessidade de tornar a pesquisa mais acessível ao  

processo de ensino, tanto em termos de linguagem quanto de aplicabilidade, o que se 

necessita de novas políticas públicas, novos projetos de extensão que valorize mais a 

aproximação da universidade da prática docente na educação básica.  

Com a evolução da tecnologia digital na área do ensino de Física, espera-se que a 

tendência de novas práticas pedagógicas possam tornar o ensino de Física cada vez mais 

próximos dos resultados científicos, fazendo com que o processo de ensino-aprendizagem 

se aproxime das novas práxis epistemológicas da educação, conduzindo o aluno a ser o 

protagonista da prática docente. Uma das tendências pedagógicas mais marcantes no 

contexto atual, é o uso das metodologias ativas no ensino de Física. Essa metodologia 

desloca o foco do ensino transmissivo para a construção ativa do conhecimento, como 

por exemplo, o uso do ensino por investigação, aprendizagem baseada em problemas e a 

gamificação. (De Souza Bodevan & Rosa Coelho, 2023) demonstram que o ensino por 

investigação promove o desenvolvimento de práticas científicas e epistêmicas, 

aproximando o estudante do fazer científico. 

O avanço das tecnologias digitais também tem impactado significativamente a 

produção científica, com pesquisas voltadas ao uso de simulações, laboratórios virtuais e 

ferramentas digitais no ensino de Física. Periódicos recentes têm destacado revisões 

sistemáticas sobre o uso dessas tecnologias no ensino de áreas específicas, como a 

Astronomia, a Física Moderna, como citado nos trabalhos de (Simões & Voelzke, 2020) 

e (Januário et al., 2024) tem impactado significativamente a produção científica, com 

pesquisas voltadas ao uso de simulações, laboratórios virtuais e ferramentas digitais no 

ensino de Física. Outro eixo central da produção científica refere-se à formação inicial e 

continuada de professores. A literatura evidencia que a pesquisa tem contribuído para: 

compreender os saberes docentes, desenvolver práticas reflexivas, integrar teoria e prática 

na formação, promover o uso de metodologias inovadoras, como é destacado nos 

trabalhos de (Yano & Moysés Alves, 2023) (Rodrigues et al., 2024). 

A disciplina de instrumentação para o ensino de Física I ocupa um papel 

estratégico na formação docente, pois estabelece uma ponte entre os conhecimentos 

teóricos da Física e sua aplicação em contextos educacionais. Ao envolver o licenciando 

na construção, adaptação e utilização de experimentos didáticos, a disciplina favorece a 

capacidade do desenvolvimento de uma postura investigativa, essencial à produção da 

pesquisa em ensino de Física. 

Dessa forma, a disciplina de instrumentação para o ensino de Física I não se limita 

ao uso de equipamentos, mas envolve processos de problematização, experimentação e 

de reflexão pedagógica. Assim, a disciplina contribui para a formação do professor como 
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pesquisador de sua própria prática, articulando ensino, experimentação e investigação 

científica. A disciplina também contribui diretamente para a produção da pesquisa 

científica ao possibilitar que futuros professores desenvolvam investigações a partir de 

situações experimentais concretas. A disciplina de instrumentação para o ensino de Física 

I também favorece o desenvolvimento de competências fundamentais à pesquisa, como 

observação sistemática, formulação de hipóteses, análise de dados e interpretação de 

resultados de modo que o futuro professor passa a compreender a Ciência como um 

processo investigativo, e não apenas como um conjunto de conteúdos prontos. Além 

disso, a disciplina contribui para o desenvolvimento do conhecimento tecnológico-

pedagógico do conteúdo, integrando saberes científicos, didáticos e tecnológicos, 

fundamentais para a atuação docente contemporânea e para a formação do professor-

pesquisador na área do ensino de Física. 

Portanto, o papel da pesquisa científica no ensino de Física é fundamental para a 

transformação das práticas pedagógicas e para a formação de professores críticos, 

reflexivos e comprometidos com a qualidade da educação. O avanço da produção 

científica integrada à instrumentação para o ensino de Física contribui significativamente 

para o avanço do processo de ensino-aprendizagem, propondo novas abordagens 

metodológicas e ampliando a compreensão dos processos de aprendizagem. 
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